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Departures - Arrivals !




 A “Departures” é o território do viajante.  
 É simultaneamente o espaço virtual onde os itinerários dos viajantes se iniciam, e o mapa 
mental do indivíduo que anda à deriva, o eterno errante. 
 É a construção de um território fictício a partir de mapeamentos de percursos aleatórios 
individuais em lugares existentes. É também o imaginar de uma comunidade ou grupo de 
pessoas subordinada a um dispositivo-cidade subvertido, em que a dimensão do ficar é 
sobreposta pela constante necessidade de partir. 
 “Departures” conta a história de um indivíduo completamente desenraizado de uma no-
ção de vida em sociedade, de casa e de uma geografia intima, que passa a sua existên-
cia em viagem, num estado de deriva permanente.  
 O território acaba por ser o reflexo do viajante, que por sua vez reflecte o território ao 
qual (não) pertence. 
  ! !!
Summary !!
 “Departures” is the traveller´s territory. 
 It´s simultaneously the virtual space where the traveller´s itineraries begin, and the drifter
´s mind map, a representation of his recurrent ambulations. 
 It´s the construction of a fictitious territory that stems from the mapping of random indivi-
dual routes in existent places. It is also the imagining of a community or group of people 
subordinated to a subverted concept of city, in which the dimension of staying is eclipsed 
by the constant need to depart. 
 “Departures” tells the story of an individual who is completely disconnected from the ideas 
of living in society, home and an intimate geography, spending his whole existence in tra-
vel, a permanent state of drift. 
 The territory ends up being a reflection of the traveller, who in turn mirrors the territory to 
which he belongs, or doesn´t belong at all. 
    !!!!!!!!!!!!!!!
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 No âmbito do mestrado de Práticas Artísticas Contemporâneas da Faculdade de Belas 
Artes da Universidade do Porto, a escolha recaiu sobre a elaboração de um projecto artís-
tico, sendo aqui desenvolvidas as ideias inerentes a esse mesmo projecto. !
 O projecto consiste em percorrer territórios desconhecidos a partir de direcções aleatóri-
as, fazendo posteriormente um mapeamento desses mesmos percursos.  
 Os percursos mapeados articulam-se entre si, formando a “Departures", um território fic-
tício onde os itinerários dos viajantes se cruzam, uma plataforma do recorrente partir. !
 O mapa do território criado pelo viajante tem duas dimensões.  
 A das partidas, o ponto central em que todos os trajectos convergem, onde todos partem 
e ninguém permanece. O ponto central da cidade chama-se “Departures” e é análogo a 
uma estação de comboios ou aeroporto.  !
 O símbolo da “Departures”, também presente no centro do mapa do território do viajante, 
é uma apropriação da sinalização do código da estrada regularmente utilizada no cruza-
mento de vias. Significa a proibição de permanecer no ponto de cruzamento ou a obriga-
ção de prosseguir o percurso a partir do momento em que se entra naquele espaço.   !
 Há também a dimensão das chegadas, onde cada trajecto acaba. Isto não significa o fim 
da viagem do indivíduo, antes uma partida para outra viagem, outro percurso. Estes pon-
tos de chegada chamam-se Arrivals. !
 A partir do trajecto será introduzido o factor aleatório, tal como foi feito no projecto em 
que este se baseou, Direcções sem Sentido, desenvolvido pelo autor em 2013-14.  
 Nesse projecto foi adoptada uma atitude de deriva num território familiar.  
 As direcções foram sorteadas antes dos trajectos serem percorridos, sendo que a matriz 
territorial foi moldando os percursos pré-estabelecidos. !
 No projecto actual, o indivíduo parte do mapa de uma deambulação feita no projecto an-
terior, aplicando-o a um território desconhecido. 
 Os mapas dos trajectos feitos no âmbito do projecto anterior servirão de guia num territó-
rio desconhecido, sendo que o indivíduo desenhará os seus próprios percursos nas dife-
rentes matrizes que são as cidades desconhecidas para ele.  A obra apresentada no final 
será uma projecção dos vídeos de todos os percursos exposta sobre um registo linear dos 
mesmos. !
 O mapa está dividido em cores: cada percurso feito no âmbito do projecto anterior tem 
uma cor distinta, e uma linha mais grossa. Cada percurso feito para este projecto em terri-
tórios desconhecidos é da cor do percurso em que se baseou, com uma linha mais fina. 
São as vias principais e secundárias da cidade. !!
 A vertente de fundamentação teórica deste projecto encontra-se dividida em três partes.  
 A primeira refere-se a uma proposição de ideias, um lançamento de questões que serve 
como ponto de partida para este projecto.  
 Algumas das ideias aí propostas transfiguram-se ou desaparecem por completo numa 
fase posterior do projecto, à medida que o discurso se torna mais objectivo e sintético. Es-
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tão apenas lá como expressão do começo de um processo, e para mostrar a evolução do 
mesmo. !
 A segunda parte é uma contextualização histórica de alguns conceitos fundamentais para 
este projecto, relacionados com a deriva. Baseia-se numa investigação mais extensa, e, 
por conseguinte, terá uma bibliografia mais variada. 
 No final há um olhar para algumas propostas relacionadas com um mapeamento espacial 
ou mental, que influenciaram de alguma forma este projecto, ajudando na definição das 
suas fronteiras.  
 Não entra necessariamente numa noção de continuidade da contextualização histórica e 
artística dos conceitos trabalhados neste projecto feita anteriormente. Existe apenas como 
uma janela para aquilo que foi o processo de construção conceptual do projecto.  !
 A terceira parte é exclusivamente reservada a um desenvolvimento pessoal das ideias 
presentes neste projecto, cruzado com citações bibliográficas pertinentes para a susten-
tação projectual.  
 Esta terceira parte gravita em torno de cinco livros, considerados fundamentais para o 
desenvolvimento deste projecto: o Não-Lugares de Marc Augé, o Walkscapes de Fran-
cesco Careri, o Situation de Claire Doherty, o Ficções de Jorge Luís Borges e o As Cida-
des Invisíveis de Italo Calvino. 
 Os três primeiros são livros documentais (ainda que o Não-Lugares seja um desenvolvi-
mento conceptual no âmbito da sociologia), enquanto que os últimos dois são obras de 
ficção. O discurso em torno deste projecto retira, absorve e recontextualiza os excertos. 




Apresentação dos Conceitos a Explorar !!
 Na base deste projecto está a relação do indivíduo com o território partindo de factores 
aleatórios. !
 O trabalho parte de uma premissa de reconfiguração da ordem e hierarquia de um de-
terminado território, especulando sobre como esse território funcionaria se as suas regras 
fossem recorrentemente subvertidas ou apagadas.  !
 Por território entenda-se aqui espaço na posse de, ou com relação a, indivíduos ou gru-
pos, indivíduos esses sujeitos às regras e condicionantes (geográficas, espaciais, políti-
cas, sociais, etc.) desse mesmo território. 
 Um espaço “carregado de símbolos não seria somente espaço, antes território (…) o es-
paço de constantes interacções semiológicas” , no qual o indivíduo se liga a outros atra1 -
vés do seu meio envolvente.    !
 É a partir dessa ideia que nasce a intenção para este projecto de mestrado.  
 Pretende-se imaginar um território no espaço do físico, geográfico, imaginário ou virtual, 
cujas regras ou ausência delas o forcem a entrar em colapso sobre si mesmo, ou então o 
obriguem a reconfigurar-se constantemente. !
 Algumas questões aparecem inicialmente como sugestões do caminho a percorrer, ainda 
que sujeitas a um mudar de ideias numa fase posterior do projecto:  
- De que forma é que essa incerteza territorial constante influenciaria ou alteraria possí-
veis tentativas de mapeamento do dito território? !
- Como é que o indivíduo ou a comunidade se adaptaria ou não a uma constante altera-
ção das regras de um território? !
- De que forma é que o território físico condiciona ou até molda o território do imaginário 
colectivo ou individual? !
- Será possível imaginar uma comunidade ou indivíduo nómada que nunca sai do mesmo 
espaço geográfico? !
 A ideia de nómadismo também remete para a questão da viagem, e para um conceito 
que será desenvolvido com alguma profundidade neste projecto de mestrado: o trajecto. !
 Bem como a noção de aleatoriedadade, que também desempenha um papel importante 
neste projecto. 
 Poderá desde já ser estabelecida uma ligação entre a base do projecto e a descrição que 
o romancista argentino Jorge Luís Borges faz da Babilónia, numa das suas Ficções.  
 A Babilónia é caracterizada como sendo uma cidade na qual todas as decisões de impor-
tância são tomadas ou negociadas com base em jogos de azar, na lotaria. 
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 Silvía López RODRÍGUEZ - La Teoria de la Deriva. Tese de Doutoramento. Universidade de Granada, 1
2005, p.46.
 Este projecto constrói-se a partir do sorteio, sendo que “não é outra coisa senão um infi-
nito jogo de acasos” . 2!
 No âmbito deste projecto será abordada a ideia de exploração do território imaginário, 
onde se pode construir e reconstruir sem as limitações do espaço físico. !
 A proposta parte da vontade de relacionar duas intenções distintas:  
 Primeiro, a de andar numa deriva territorial na qual se perde o indivíduo e, com isso, 
transcender os códigos e convenções que ajudam a estruturar uma cidade, ou, num es-
pectro mais amplo e abstracto, um território.  !
 Segundo, a de imaginar uma cidade ou território habitado em que todos os seus elemen-
tos mudem constantemente entre si, em que nada do que a identifica (ex: ruas, edifícios, 
bairros) está no mesmo sítio duas vezes, especulando sobre o impacto que isso teria, por 
exemplo, numa sociedade de classes definidas e estratificadas, mas também na estrutura 
mental dos habitantes dessa cidade. !
 É uma visão mais radical da ideia proposta pelo teórico da paisagem J.B Jackson, de 
“igrejas convertidas em discotecas, moradias transformadas em igrejas” , o pressuposto 3
de um deslocamento ou deslocalização das referências fixas de uma cidade.!
 Esta ideia poderá relacionar-se com a cidade dual de Marozia - descrita pelo explorador 
Marco Polo ao imperador dos tártaros Kublai Kan em As Cidades Invisíveis - apenas no 
sentido em que “quando menos se espera vemos abrir-se uma espiral e aparecer uma ci-
dade diferente.”  !4!
 Relativamente à primeira parte da proposta, será resgatada a ideia com que foi iniciado o 
trabalho feito no ano passado (Direcções sem Sentido), ainda que com uma alteração 
fundamental: enquanto que esse projecto consistiu em partir de territórios familiares, per-
correndo-os de forma aleatória, o actual pretende partir de territórios estranhos para o in-
divíduo que os percorre.  
 Esta transposição traz à superfície a ideia de deriva, uma vez que o indivíduo estará a 
andar ao acaso, com um mapa para destino incerto.   !
 A ideia de caminhar sem qualquer rumo surge de um desejo pessoal em imaginar uma 
cidade ou território sem regras, distinções ou hierarquias.  
 É uma reflexão acerca da influência que o território físico tem sobre a estrutura social e 
mental de um indivíduo, ou um imaginar de uma identidade individual numa cidade sem 
estrutura.  
 Uma apropriação do conceito de psicogeografia desenvolvido por Guy Debord, portanto. !
 Em Direcções sem Sentido foram filmados todos os trajectos percorridos, sendo depois 
projectados sobre desenhos lineares dos mesmos no momento de exposição. 
 O projecto apresentado para a conclusão deste mestrado segue a mesma linha formal e 
estrutural.  
 A diferença estará na fuga do familiar para o estranho, do conhecido para o desconheci-
do. Um errar pelos territórios ainda não visitados pelo indivíduo.  
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 O grande desenvolvimento projectual em relação ao seu antecessor é o facto de todos os 
registos se articularem entre si no mapa linear, partindo de um ponto central. Isto tem a 
ver com a linha de pensamento introduzida este ano, a de território fictício ou cidade 
como cubo de “Rubik”. !
 Esta ideia está intimamente ligada com a escolha do título para este projecto de mestra-
do: Departures-Arrivals: O Território do Viajante.  
 O cubo de Rubik é um objecto cujas faces podem ser alteradas múltiplas vezes: cada 
quadrado do cubo pode ter um vizinho diferente em cada jogada.  !
 A intenção inicial para este projecto era imaginar uma cidade cujos elementos físicos 
nunca estivessem no mesmo sítio duas vezes, nunca tivessem a mesma envolvente.  
 No entanto, reflectiu-se que a cidade implicaria uma ideia do indivíduo a viver em socie-
dade, sujeito a regras e códigos comportamentais, dispositivos de controlo e ordem. Uma 
noção de habitação em grupo ou comunidade.  
 Partindo deste pensamento, foi imaginada uma sociedade (ou neste caso um conjunto 
desconexo de indivíduos, e, reduzido à sua potência mínima, o indivíduo em toda a sua 
singularidade) que não fica tempo suficiente no mesmo lugar para criar raízes, para se 
inserir na cidade e torná-la sua.     !
 Ou seja, ao invés de tornar a estrutura formal da cidade móvel e dinâmica, foi considera-
do o mapeamento da cidade partindo de uma ideia de estação de comboios ou aeroporto: 
uma plataforma do partir, ao invés de uma do estar ou ficar.  !
 A cidade de Eutrópia, descrita por Marco Polo, também tem laços de afinidade com as 
ideias desenvolvidas para este projecto. 
 Um lugar onde no dia em que os habitantes “se sentem atacados pelo cansaço e já nin-
guém suporta o seu ofício, (…) todos os cidadãos decidem transferir-se para a cidade vi-
zinha que está ali à espera, vazia e como nova, onde cada um tomará outro ofício, outra 
mulher, verá outra paisagem ao abrir a janela” .  5
 Eutrópia não é uma “mas sim todas estas cidades juntas: uma só é habitada, as outras 
estão vazias; isto faz-se por rotação.”   6
 Assim a vida “renova-se de mudança em mudança”, sendo a sua sociedade “ordenada 
sem grandes diferenças de riqueza ou de autoridade” . 7
 A grande diferença entre Eutrópia e a proposta para este projecto é que aqui a mudança 
de paisagem faz-se afastada de uma noção contínua de grupo, e o ficar do indivíduo não 
é suficientemente duradouro para criar ligações com o território e estabelecer relações 
com as pessoas. !
 A cidade proposta, ou, num sentido que abarca mais daquilo que trata este projecto, o 
território, chamar-se-à “Departures”.  
 O seu ponto central existe apenas como transição para outro percurso, outro caminho, 
outro lugar.  !
 O que distingue o hipotético grupo de indivíduos que habita a “Departures” de uma co-
munidade nómada é a própria ideia de comunidade.  
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 Italo CALVINO - As Cidades Invisíveis. Alfragide: Publicações Dom Quixote, 2015, p.74.5
 Italo CALVINO - As Cidades Invisíveis. Alfragide: Publicações Dom Quixote, 2015, p.74.6
 Italo CALVINO - As Cidades Invisíveis. Alfragide: Publicações Dom Quixote, 2015, p.74.7
 Na “Departures” cada indivíduo tem como companhia as pessoas que viajam com ele, 
mas em cada viagem tem vizinhos diferentes.  
 Uma comunidade tem regras e uma cultura própria, o facto de estarem em constante 
deslocação não invalida a ideia de sociedade. São uma sociedade móvel.  !
 Isto leva a outra questão interessante neste trabalho: parte-se de uma ideia de sociedade 
para compreender o conceito de cidade, mas o que é proposto vem contradizê-lo.  
  É o mapa da negação de cidade, ou de um não-lugar, conceito que será desenvolvido 
neste projecto partindo de Marc Augé.  
 Liga-se a uma das principiais intenções presentes nesta proposta: a de imaginar uma ci-
dade sem identidade como veículo para reflectir sobre um indivíduo sem identidade.  !
 Aquilo que se apresenta não é apenas um mapeamento ou representação de uma cidade 
fictícia a partir de uma articulação de todos os trajectos percorridos pelo indivíduo que via-
ja, mas também, e sobretudo, uma tentativa de mapear o território mental do próprio indi-
víduo, a partir das suas viagens. !
 É o re-imaginar de um traçado nómada, que, como descreve Deleuze, “ainda que siga 
pistas ou itinerários rituais, não tem a função do percurso sedentário que consiste em dis-
tribuir aos homens um espaço fechado, atribuindo a cada um a própria parte e, a partir 
daí, regulando a comunicação entre as partes. O traçado nómada faz exactamente o con-
trário, distribui os homens (…) num espaço aberto, indefinido, não comunicante.”  8
  !!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
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 Gilles DELEUZE – Mil Planaltos. Capitalismo e Esquizófrenia. Cit. in Francesco CARERI – Walkscapes. 8
São Paulo: Editora G. Gili, 2013, p.34.
2.  !
Contextualização Histórica da Deriva !
  
2.1. !
 O Caminhar como Acção Estética !!
 A deriva é o acto de errar, um percorrer aleatório do espaço que propõe novas relações 
com o indivíduo, separadas de uma concepção de estrutura e ordem. 
 É uma forma de repensar um espaço já ordenado e estruturado por regras que condicio-
nam o comportamento do indivíduo e da sociedade, através de um movimento que ignora 
e transcende essas mesmas regras, e a subversão do diálogo convencional entre homem 
e território, travado desde os primórdios da territorialização, e, por conseguinte, da huma-
nidade. !
 Francesco Careri, autor e artista contemporâneo ligado à deriva, estabelece no seu livro 
Walkscapes uma relação entre a história de Abel e Caim e os ideais situacionistas que 
surgiram posteriormente.  
 Abel e Caim eram irmãos, filhos de Adão e Eva. Caim era cultivador, e por isso foi-lhe 
dada a propriedade de toda a terra. Abel era pastor, ficando sob a sua guarda todos os 
seres viventes.  
 O conflito surgiu quando Caim acusou Abel de invadir o seu território, acabando por as-
sassiná-lo. 
 Para Careri, Abel foi o percursor dos situacionistas, na medida em que foi a primeira ho-
mem a relacionar os conceitos de nómadismo e jogo, o “homem que brinca e que constrói 
um efémero sistema de relações entre a natureza e a vida (…) Abel tem uma grande 
quantidade de tempo livre para se dedicar à especulação intelectual, à exploração da ter-
ra e ao jogo; é o tempo não utilitarista por excelência.”  9
 São estes os princípios pelos quais se regem as derivas propostas pelos situacionistas. 
  
 A própria noção de errância também remonta aos primórdios da humanidade, estando 
não só associada às caças do paleolítico - partidas sem garantia de regresso e sem itine-
rário definido - como também a uma necessidade de conhecimento, expansão e apropria-
ção territorial por parte dos primeiros homens.  
 A sedentarização do Homem no período neolítico levou a um repensar do espaço.  
 Passou a ver lugares a habitar, ao invés de vias de trânsito. Foi esta a base da arquitec-
tura. !
 Houve, no século XIX, uma abordagem literária ao caminhar como fim em si mesmo, por 
parte do poeta parisiense Charles Baudelaire.  
 Em Os Pintores da Vida Moderna, de Baudelaire, publicado em 1863, foi explorado o 
conceito flâneur, que mais tarde ecoou nos movimentos surrealista, dadaísta e situacionis-
ta. 
 Baudelaire descreve a figura emblemática denominada de Sr.G., que considerou ser um 
exemplo do flâneur.  
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 Francesco CARERI – Walkscapes. São Paulo: Editora G. Gili, 2013, p.36.9
 Sr.G. era um “homem do mundo”, que se deslocava sem restrições por toda a superfície 
territorial. 
 Os seus tempos de ócio eram preenchidos por um trânsito permanente entre lugares.  
 Pretendia ser uma representação do afastamento do poeta em relação às condicionantes 
socio-económicas impostas pela sociedade parisiense aos artistas da época, que tenta-
vam resistir ao processo de industrialização da cidade. !
 O flâneur era, tal como o viajante deste projecto, um indivíduo longe de casa, um vaga-
bundo cujos devaneios eram bases para reflectir e reordenar mentalmente os territórios 
que visitava.  
 Partilhava características com o dandy, um indivíduo de classe média-alta que cultivava o 
tempo de ócio. 
 É notória a influência que esta ideia teve nos situacionistas, sendo que estes, no entanto, 
procuraram preencher os tempos livres de uma classe trabalhadora, como forma de com-
bater a alienação provocada pela produção e consumo capitalista.  !
 Baudelaire afastou o Sr.G do dandismo, afirmando que o “dandy aspira á insensibilidade” 
e é movido pelo tédio, enquanto que G era “dominado por uma paixão insaciável”  de vi10 -
ajar, descobrir e perder-se. É um amante da vida.  
 Partindo de um exemplar burguês para abordar o tempo de ócio, Baudelaire atacou a 
classe social pela subversão das suas acções, criando um indivíduo que se embrenha na 
multidão, ao invés de se distanciar dela. 
 Olhou para as deambulações do vagabundo como exercícios de contemplação artística, 
tendo isso influenciado o olhar situacionista sobre o caminhar enquanto acto estético. 
  
 Partindo das ideias desenvolvidas por Baudelaire, Walter Benjamin vem mais tarde pro-
por a desorientação ou o exercício de perder-se como uma nova forma de habitar a cida-
de na década de 1920.  
 O indivíduo que se perde na multidão encontra aqui uma maneira de se ligar ao desco-
nhecido.  !
A partir do século XX, o caminhar e o perder-se foram transpostos para um campo artísti-
co, tendo se desenvolvido a partir daí. !!!!!!!!!!!!!!!
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2.2. !
Do Dadaísmo ao Surrealismo !!
“DADA 
está ao lado 
do Proletariado revolucionário 
Abra finalmente a sua cabeça 
Deixe-a livre 
para as exigências 
de nossa época 
Abaixo a arte 
Abaixo o 
intelectualismo burguês 
A arte morreu 
a arte-máquina 





mundo burguês das ideias” !
Slogans Dada, Berlim, 1919  11!!
 O movimento dadaísta foi fundado em Zurique, 1916, por Hugo Ball, Tristan Tzara, Hans 
Arp, Marcel Janco e Richard Huelsenbreck. 
 Fugidos da primeira guerra mundial e dos seus respectivos países, tinham em comum a 
sua opinião sobre a mesma, que serviu de catalisador para o movimento Dada: “a guerra 
havia sido provocada pelas razões mais autocráticas, sórdidas e materialistas” numa so-
ciedade de “comerciantes de peles e aproveitadores de couro” . 12!
 O Dadaísmo baseava-se na “rejeição sem compromisso da sociedade burguesa, culpada 
da guerra e do caos subsequente” , adoptando um discurso de subversão apoiado em 13
propostas que se opunham às bases estruturais dos dispositivos burgueses dominantes, 
entre estes o artístico. 
  
 Foi encarado como um movimento de anti-arte: “acabou por ser anti-cubista, anti-futuris-
ta, anti-abstraccionista (…) o que interessa acima de tudo é o significado polémico do 
processo, a afirmação do poder virtual das coisas, da supremacia do acaso sobre as re-
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gras (…) um gosto polémico, uma arbitrariedade irreverente, um carácter totalmente pro-
visório.”  14!
 Para além de ir contra o discurso das vanguardas artísticas do início do século XX, o da-
daísmo alterou a própria forma de conceber e trabalhar a obra: “passou-se da representa-
ção do mote para a prática do mote no espaço real (…) a acção de percorrer o espaço 
(…) utilizada como forma estética capaz de substituir a representação e, por isso, de ata-
car frontalmente o sistema da arte.”  15!
 O dadaísmo passou de uma lógica de representação de uma cidade futurista constante-
mente atravessada por fluxos energéticos, e por isso em constante metamorfose, para a 
habitação concreta dos espaços banais da cidade, ou seja, o campo da acção.  
 Aqui estão presentes aliás, as raízes do pós-modernismo e conceptualismo, e de movi-
mentos artísticos baseados na criação de situações e acções, em oposição à representa-
ção.  
  
O caminhar foi introduzido pelo movimento Dada, como forma de rejeição dos espaços 
mais conhecidos e visitados da cidade em favor de uma retoma do espaço urbano no seu 
todo, por parte do artista e do indivíduo citadino.  
Foi em 1921 que os dadaístas organizaram uma série de excursões aos lugares banais e 
escondidos de Paris, aqueles que não eram visitados com frequência e que eram menos-
prezados pela cidade enquanto organismo colectivo. !
 Os dadaístas procuravam os lugares banais ou esquecidos da cidade como forma de 
dessacralizar uma arte focada em utopias hipertecnológicas, mas também como possibili-
dade de unir a arte à vida.  
 O movimento Dada rejeita um pensamento direccionado para o futuro, virando-se antes 
para o presente. !
 Com a exploração do banal, “o dadá dá início à aplicação das pesquisas freudianas so-
bre o inconsciente da cidade, tema que será desenvolvido a seguir pelos surrealistas, pe-
los letristas e pelos situacionistas.”  16
  
 O percurso que marcou a passagem da deambulação dadaísta para a surrealista deu-se 
em 1924, em Paris.  
A concepção dadaísta de cidade banal cruza-se com uma noção surrealista de cidade 
onírica, na sequência de um deambular em campo aberto organizado pelos dadaístas pa-
risienses.  
 Ao invés de promover o encontro num lugar previamente conhecido da cidade, foi decidi-
da por um grupo composto por André Breton, Louis Aragon, Max Morise e Roger Vitrac, a 
realização de um percurso errático e aleatório num vasto território natural.  
 Esta intenção de percorrer a natureza ecoou mais tarde na “land-art”. !
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 Breton recordou esse deambular como uma “exploração pelos limites entre a vida cons-
ciente e a vida de sonho.”  17
 A viagem, “empreendida sem escopo e sem meta, tinha-se transformado numa forma de 
escrita automática no espaço real, uma errância literário-campestre inscrita directamente 
no mapa do território mental.”  18
  
 É descoberto no percurso uma componente surreal, capaz de revelar o inconsciente da 
cidade, ou as zonas da penumbra. A deambulação começou a ser vista como uma ferra-
menta para descobrir a cidade no seu todo, atravessando os diferentes níveis da sua 
consciência. !
 O surrealismo, definido como um automatismo psíquico “puro mediante o qual nos pro-
pomos exprimir (…) o funcionamento real do pensamento (…) na ausência de qualquer 
controlo exercido pela razão” , nasce a partir de um manifesto redigido por André Breton 19
em 1924. 
 A actividade do surrealista era realizada entre “o inconsciente e a acção (…) sem qual-
quer controlo da consciência sobre os resultados obtidos, numa espécie de cegueira exe-
cutiva”.  20
Os surrealistas acreditavam “na realidade superior de certas formas de associações antes 
negligenciadas, na omnipotência do sonho, no jogo desinteressado do pensamento.”  21!
 Ao contrário do dadaísmo, que procurava a cidade como seu campo de acção, o surrea-
lismo procurou espaços abertos e vagos, territórios vazios que remetessem para uma de-
ambulação e abandono no inconsciente.  
 Campos, bosques e aglomerados rurais contavam-se entre os locais propostos para a 
deambulação surrealista.  
 Procurava pôr em contacto os inconscientes do indivíduo e do território. 
 O perder-se como tentativa de auto-análise psicológica foi desenvolvido posteriormente 
por Guy Debord, na elaboração da ciência psicogeográfica. !!!!!!!!!!!
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2.3. !
Internacional Letrismo e Internacional Situacionismo !!
 No início da década de 50, a Internacional Letrista aparece a contestar a deambulação 
surrealista, confluindo em 1957 com a Internacional Situacionista, fundada por Guy De-
bord. !
A Internacional Letrista foi iniciada em 1952 por um grupo de jovens escritores, entre os 
quais Guy Debord, na sequência de uma ruptura com o movimento letrista de Isidore Isou.  
 Como escreveram: “Construímos a subversão. A nova beleza será de situação, vale di-
zer, provisória e vivida.”  22!
 Os letristas descobrem no acto de perder-se numa cidade o potencial estético-político 
para tentar destabilizar e até subverter o sistema capitalista que se havia instalado no pe-
ríodo seguinte ao término da segunda guerra mundial, ideia que foi depois elevada a ou-
tro patamar pelos situacionistas, que pensavam a arte como revolução da cidade. !
 Em comum com os ideais dadaístas tinham o facto de rejeitar uma sociedade crescente-
mente industrializada, que se apoderava dos seus cidadãos e procedia a uma anulação 
ou absorção, na qual o indivíduo se perdia. !
 A relação entre a cidade e o inconsciente foi abordada pelos letristas, reconduzida a um 
plano de realidade.  
 A ideia de cidade onírica foi substituída pela de cidade real, e o discurso alterado com 
base nessa mudança. !
 O território dos sonhos dos surrealistas é interpretado pelos letristas como a incapacida-
de que a burguesia tinha em tornar real um novo e melhorado estilo de vida.  
  
 Para os letristas não havia separação possível entre a vida sonhada pelos surrealistas e 
a alienação entediante da realidade: tinham que ser uma e a mesma coisa.  
 Ou seja, o sonho teria que transformar a (e transformar-se em) realidade. 
 A acção veio sobrepor-se ao sonho como ideia-chave do letrismo, e, posteriormente, do 
situacionismo. !
 A deriva e a situação surgiram como tentativa de oferecer à classe trabalhadora uma 
oportunidade para voltar a decidir o comportamento colectivo da cidade. 
 Falava-se de um “acordar das massas” , manipuladas pela cultura popular, para uma 23
“construção consciente do milieu urbano”.  24
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 Esta de-alienação seria feita através da organização “da deriva, deambulações urbanas 
para contestar estruturas modernas, a arquitectura dominante, o planeamento da cidade 
(tácticas surrealistas).”   25
 A imersão passiva do indivíduo na cidade foi atacada pelos situacionistas, que queriam 
dar ao público ferramentas para romper com aquilo que eram as normas comportamentais 
da sociedade. 
 Segundo Debord, o papel desempenhado por um público passivo deveria ser constante-
mente “diminuída, enquanto que aquele desempenhado pelos que não podem ser cha-
mados actores, mas sim, num novo sentido do termo, viventes,” teria que “aumentar.”  26
  
 Os situacionistas propunham, para combater a alienação individual imposta por uma so-
ciedade industrializada e funcionalista, focada em “eliminar o jogo na sua totalidade” , a 27
criação de situações, fugas à rotina e formas de preencher os tempos livres sem servir o 
sistema capitalista. 
 A lógica capitalista pressupõe que o indivíduo que produz no tempo de trabalho é o 
mesmo que depois irá consumir aquilo que produz no seu tempo livre, perpetuando assim 
um sistema autofágico.  
  
 Debord defendia “um tipo de psicanálise orientada para o situacionismo”, em que “cada 
um dos participantes” na “aventura descobriria desejos de ambientes específicos de modo 
a torná-los realidade.”  28
 A partir das ideias surrealistas, Debord elabora a ciência da psicogeografia, o estudo da 
interacção psicológica do indivíduo com o meio urbano. 
 Para Debord, cada pessoa devia “procurar o que ama, o que a atrai”;  o desejo individu29 -
al estava na base da procura pela construção de situações.  
 Desejo esse que, na perspectiva situacionista, há muito havia sido esquecido pelo indiví-
duo alienado e automatizado, e que os situacionistas pretendiam reavivar. 
  
A ideia do situacionismo era subverter as regras impostas por um sistema de controlo so-
cial, criando novas regras para o jogo que era o andar sem rumo pela cidade. 
 O tempo livre sobrepôr-se-ia ao tempo do trabalho com o desenvolvimento de novos sis-
temas de automação, e, por isso, os situacionistas consideravam fundamental que esse 
tempo livre não fosse apoderado pelo “sistema de consumo capitalista por meio da cria-
ção de necessidades induzidas.”   30
 Era isto que os situacionistas queriam contrariar com a introdução da deriva, criando um 
tempo de jogo para substituir o utilitarismo presente no tempo livre. 
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 O próprio termo “situacionismo” advém da ideia de criar situações lúdicas para “realizar 
na cidade novos comportamentos” e “experimentar na realidade urbana os momentos do 
que poderia ter sido a vida numa sociedade mais livre.”  31!
 As situações deveriam ser desenvolvidas colectivamente: eram necessários um realiza-
dor ou organizador do evento, e agentes directos que viveriam a situação no meio de um 
grupo de espectadores passivos. O objectivo era forçar esses espectadores a acordar da 
apatia e a entrar em acção. 
 Enquanto situação construída, a deriva veio aglutinar num mesmo território conceptual o 
consciente e o inconsciente, o racional e o irracional.  
Tal como os letristas anunciaram, a deriva levou a uma “construção consciente e colectiva 
de uma nova cultura”  no sentido em que produziu “novos territórios a ser explorados, 32
novos espaços a ser habitados, novas rotas a ser percorridas.”  33
  
 A relação situacionista entre o artista e o jogo esteve presente em numerosas ocasiões, 
desde os anos 60 até à actualidade, expressando-se em diferentes tendências, “distanci-
adas entre si, e referidas à introdução do azar, ampliação da fantasia e nova sensibilida-
de. Assim mesmo alcançou relevância em alguns aspectos dos ambientes psicadélicos, 
dos cinético-lumínicos ou do happening. As experiências centradas explícitamente no 
problema lúdico manifestaram-se em diferentes direcções.”  34!
 Os “happenings”, por exemplo, pressupunham também a criação de eventos espontâne-
os que, “simplesmente, aconteciam (…) sem um princípio meio e fim estruturados (…) 
que aparentavam não ir a lado e nenhum e não faziam nenhum sentido literário.”   35
 Havia uma não-separação entre a audiência e o evento muito própria das intenções situ-
acionistas, “derretendo a envolvente, o artista, o trabalho e todos os que entravam nele, 
numa configuração mutável e fugidia.”  36
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 2.4. !
Do Conceptualismo à Land-Art 
  !
“A estrada constitui uma grande parte da paisagem artificial; mas não era possível qualifi-
cá-la como obra de arte.”  
Tony SMITH in Artforum. Cit. in Francesco CARERI – Walkscapes. São Paulo: Editora G. 
Gili, 2013, p.111. 
  
 A “land-art” surge num contexto em que o discurso artístico começava a encarar a arte 
como um processo no qual “o que verdadeiramente importa não é tanto a sua aparência 
objectual (…) mas a ideia (…) que está por detrás dela, que a precede e lhe dá forma.”   38
 Houve um deslocamento da “natureza da arte de uma questão de morfologia para uma 
questão de função.”  39
 Numa altura em que os artistas queriam romper com o sistema da arte e com os disposi-
tivos que transformavam a obra em mercadoria, a “arte quis definir-se de novo (…) pro-
movendo a sua desmaterialização”.   40
 Verifica-se que a noção de uma classe artística contra os ideais burgueses de industriali-
zação e consumo foi um fio condutor em termos da força criativa do artista no século XX.  
 Depois dos escritos de Baudelaire, do movimento Dada e do Internacional Situacionismo, 
também os diferentes ramos da arte conceptual reagem contra uma sociedade que perpe-
tuava o consumismo. 
  
 A arte conceptual focou-se na existência da obra como processo, ou como acontecimen-
to, sendo que a temporalidade ganhou mais peso nas propostas artísticas. 
 Daqui nasceram correntes como os já citados “happenings”, a “performance”, a instala-
ção, a “body-art” e a “land-art”. !
 No âmbito da “land-art”, o caminhar aparece como forma de intervir na natureza.  
 É uma redescoberta de um paisagismo arcaico e da relação formal entre a arte e a arqui-
tectura, também explorada na sua forma mais sintética e geométrica pelo minimalismo.  
 O minimalismo reestruturou “articulações primárias do espaço e das formas” , preten41 -
dendo modificar, através de um corpo escultórico, a visão que o observador tem do espa-
ço.  
 A escultura funcionava “de um modo ambíguo, isto é,” gerava “uma deslocação espacial 
do espectador” .  42
 O minimalismo revela “uma forte veia de idealismo que o liga à arte conceptual, dado que 
as suas obras pretendem evidenciar as estruturas primárias do conhecimento”.  43
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 Apesar de ser uma corrente objectual, a crítica ao mercado da arte está implícita na mera 
monumentalidade das obras, demasiado grandes para caberem dentro da casa de qual-
quer comprador. !
A “land-art” terá ido buscar ao minimalismo a sua relação entre corpo e espaço, numa 
“matriz abstracto-geométrica” , conferindo-lhe um aspecto temporal: a acção de atraves44 -
sar o espaço por parte do artista. 
 A obra “Peça de Tábuas” de Carl André, reconstruída em 1970, é um exemplo perfeito de 
uma proposta minimalista que serviu de ponte para a “land-art”, a nível da relação do cor-
po escultórico com o meio envolvente, da sua dimensão no diálogo com a natureza e do 
facto de ter atravessado a própria natureza, marcando um percurso.  
 Nessa obra, André “reduziu a escultura ao ponto de se tornar uma mera cobertura do 
solo, sem, contudo, desistir dele.”  45!
 O primórdios da “land-art” dão-se em 1966, a partir de uma reflexão do artista minimalista 
Tony Smith sobre a potencial natureza estética do percurso: “a estrada é ou não uma obra 
de arte? E se é, de que modo? Como um grande objecto ready-made? Como sinal abs-
tracto que atravessa a paisagem? Como objecto ou como experiência? Como espaço em 
si ou como acto do atravessamento? Qual é o papel da paisagem circundante?”  46!
 Foi uma tomada de consciência que levaria a arte para fora dos museus e galerias, re-
conquistando a experiência do espaço vivido.  
 Um grande número de artistas - entre os quais Carl Andre, Robert Smithson, Robert Mor-
ris, Hamish Fulton e Richard Long - trabalhou em torno das questões introduzidas por 
Smith, transformando a prática do caminhar numa forma de arte autónoma, a partir da se-
gunda metade da década de 60. !
 A intervenção espacial em grande escala foi a acção corrente da “land-art”. 
 Carl Andre afirmou que as esculturas ideais para si eram estradas “- obrigam a que sejam 
seguidas, a que se caminhe ao redor delas ou mesmo que se caminhe através delas.”  47
 Por seu turno, Richard Long diferenciou o seu trabalho do de Andre: “Carl Andre faz ob-
jectos sobre os quais caminhar, enquanto a minha arte se faz caminhando.”  48
 Richard Long trabalhava o “lugar como cenário do acontecer”.  49
 Tanto ele como Hamish Fulton se deixavam absorver pela natureza através do passeio. 
 Já Robert Morris procurava criar um lugar “no qual a percepção de si pode medir certos 
aspectos da sua própria existência física” , estando aqui patente um contraste de ideias 50
entre aqueles que queriam modificar o meio envolvente e os que, tal como Long e Ha-
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mish, apenas marcavam a sua presença no mesmo através de acções efémeras como o 
caminhar.  !
 A “land-art” transformou o percurso em obra de arte por intermédio de uma objectificação 
produzida pela intervenção e apropriação espacial do artista. 
 Posteriormente, e por intermédio de Richard Long (que viria a demarcar-se da Land-Art), 
retirou o objecto do percurso, sustentando-o como obra de arte por si só. 
 Na evolução do passeio como acto estético, a land-art é um marco: ao invés de encarar 
apenas a acção de caminhar como acontecimento estético, o próprio território passa a as-
sumir-se como elemento estético por si só, através de o acto de atravessar do mesmo por 
parte do artista. !
 Os artistas da “land-art” “redescobriram no caminhar o acto primário de transformação 
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2.5. 
  
Propostas que Inspiraram a “Departures”  !!
 As propostas escolhidas neste capítulo, maioritariamente cartográficas, ligam-se ao pro-
jecto numa fase de concepção.  
 De entre os referentes visuais e conceptuais procurados para ajudar a definir aquilo que 
podia ser a “Departures”, e não necessariamente a partir da linha contextual da deriva na 
arte até à actualidade, esta propostas captaram interesse. 
 O facto de estarem presentes como referências na fase de idealização do projecto aju-
dou a definir aquilo que ia ser a “Departures”, mas, e talvez mais marcadamente, foi defi-
nindo aquilo que não ia ser. !! !
Tony Skaggs: “Alphistia”  52
Um mapa de uma terra imaginada por Tony Skaggs na sua infância, inspirada nas formas 
de países europeus. Continuou a desenvolver-se à medida que Tony foi crescendo, tendo 
sido também criada a sua língua e alfabeto.  !
 22
 Kris HARZINSKI - From Here to There. Nova Iorque: Princeton Architectural Press, 2010, p.78/79.52
Emily Garfield: “Ink Map”  53
Idealizado a partir do acaso. Emily Garfield desenhou, partindo de gotas de tinta caídas 
num papel, o mapa de um lugar. A estrutura das suas cidades era determinada através 
deste processo caótico. !!!
Shane Watt: “Empatheia”  54
Mapa de um lugar fictício composto por fragmentos de diversos lugares reais. 
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Sampo Skipio: “Bachelorette Party”  55
Este mapa mostra os lugares mais importantes da juventude de Sampo, tal como ela os 
recorda. !!!
Maya Han Weimer: “Namsan”  56
Maya tenta demonstrar como a identidade individual e colectiva está ligada à nossa com-
preensão de um lugar. Pertencente a uma Coreia do Sul com muitas ruas anónimas, de-
senha mapas para tentar explicar a visitantes onde fica o seu bairro. !
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Shane Walter: “Shared Notepad”  57!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
Shane mapeou lugares do sul de Taiwan, onde se encontrava, num diário comunitário 
disponibilizado num café. A ideia de um mapa formado por várias pessoas, uma sobrepo-
sição de registos que juntos no mesmo diário compõe uma nova narrativa, está presente 
na “Departures”. Existe mais que um viajante e cada um está a contribuir para a formação 
territorial a partir das suas experiências pessoais. !!!
John Hutchinson: “9/11”  58
Mapa dos pensamentos de John aquando da tragédia do 11 de Setembro. Cada memória 
está relacionada a um lugar pelo qual John passou em Manhattan, no dia em causa. A 
possibilidade de mapear pensamentos ou memórias e relacioná-los com os lugares pelos 
quais o viajante passou foi considerada numa fase precoce deste projecto. 
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Orvokki Halme: “Modified Map”  59
Orvokki desenhou por cima do mapa do canal Saiima, na Finlândia, reinterpretando-o e 
criando uma narrativa pessoal. A “Departures” acaba por ser também um apoderar e re-
desenhar dos territórios pelos quais passa o viajante, um mapeamento fictício que se so-
brepõe a mapas reais. !!!
Sage Dawson: “Timeline Study”  60
Um mapa dos vários parques que Sage visitou no decorrer da sua vida, também é um 
mapeamento de memórias. O mapa encara o lugar como peça fundamental para organi-
zar o pensamento. “O trabalho dela propõe que memórias residem não só nas nossas 
mentes - talvez também ocupem o lugar onde um evento se desenrolou.”  É um exemplo 61
de um mapa autobiográfico, como o foi “Direcções sem Sentido”, e psicogeográfico, como 
o é a “Departures”. !!
 26
 Kris HARZINSKI - From Here to There. Nova Iorque: Princeton Architectural Press, 2010, p.120.59
 Kris HARZINSKI - From Here to There. Nova Iorque: Princeton Architectural Press, 2010, p.124/125.60
 Kris HARZINSKI - From Here to There. Nova Iorque: Princeton Architectural Press, 2010, p.124.61
Vicente Montelongo: “Pitfall”  62
Através de uma bicicleta equipada com GPS, Vicente faz desenhos de figuras pixelizadas 
em mapas territoriais. O facto do desenho ser feito através da acção e de um desloca-
mento no espaço assemelha-se à “Departures”. Numa primeira fase também foi conside-
rado mapear este projecto com recurso a GPS, ideia que foi abandonada a favor de um 
desenho manual livre. A ideia de desenhar num mapa um percurso através de um corpo 
em movimento é sugestiva da obra de Richard Long, “A walk by all roads and lanes tou-
ching or crossing an imaginary circle”, de 1977.  !!!
Karey Kessler: “Emotional Map”  63!!!!!!!!!!!!!!!
Um mapeamento de emoções e pensamentos: “Não existe um mapa para a navegação 
da tua própria paisagem mental e emocional (…) Por mais que queira, não consigo ma-
pear verdadeiramente uma memória fugidia, um momento de tempo dissolvente, ou os 
espaços e intervalos entre espaços e intervalos.”  64
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Kevin Kelly: “The Internet Mapping Project”  65!!!!!!!!!!!!!!!!
No início deste projecto esteve em equação a representação de um território virtual, pela 
sua elasticidade num campo relacional vasto e pela constante incerteza territorial que lhe 
está associada. Este mapeamento da Internet pretende documentar a forma como indiví-
duos visualizam a sua relação com o mundo virtual, “um terreno sem geografia clara” que 
ganha “um sentido de ordem próprio do vasto campo de informação.”  66!!!
Will Haughery: “Where is Fishtown?”  67
Este mapa tenta resolver o dilema das fronteiras que separam bairros numa cidade. A 
“Departures” subverte esta intenção, tentando perceber de que forma é que pode esbater 
as linhas que separam um lugar de outro. 
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Will Haughery: “This is not Accurate”  68
Will baseia-se nos seus interesses e interpretações pessoais para explicar o ambiente ur-
bano e mapear a cidade. Numa fase inicial da “Departures”, também foi considerada a 
criação de diferentes pontos nos itinerários, cada qual referente a uma especificidade do 
lugar percorrido que tenha ficado na memória do viajante.  !
  
   
Chris Kenny: “Fetish Map of London”  69!!!!!!!!!!!!!!!
“Os mapas já são fetiches de um certo tipo”, diz Kenny. “Desenham associações de casa 
e do estrangeiro, do conhecido e do desconhecido, do que nos pertence e daquilo que 
nós desejamos.”  70
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Tim McMichael: “Transformer”  71
“McMichael diz que os seus mapas advêm da necessidade de documentar o seu lugar 
num estado de impermanência.”  72!!!
Mark Ovenden: “De Oslo a Pyongyang Sem Trocar de Combóio: Mapa de Metro do Mun-
do”  73
O mapa final da “Departures” assemelhar-se-á a este: mais gráfico e sintético, com itine-
rários divididos por cores, inspirado num mapa de metro. Mark Ovenden idealizou este 
mapa para unir os pontos mais distantes do mundo. Para efeitos práticos, os viajantes 
neste projecto fizeram o mesmo, mas nos pontos mais distantes da europa. Talvez numa 
próxima abordagem projectual as viagens possam ser feitas numa escala mundial. 
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!
“He had brought a large map 
representing the sea 
Without the least vestige of land: 
And the crew were much pleased 
when they found it to be 
A map they could all understand.” !
 - Lewis Carroll, 
“The Hunting of the Shark”  74!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
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3. !
Desenvolvimento Conceptual do Projecto !!
“Departures”: A Viagem num Não-Lugar !!
“Não é de surpreender (…) que seja entre os viajantes solitários (…) que nós consigamos 
descobrir (…) espaços onde nem a identidade, nem a relação, nem a história fazem ver-
dadeiramente sentido, em que a solidão se experimenta como superação ou esvaziamen-
to da individualidade, em que só o movimento das imagens deixa entrever, por instantes, 
àquele que as vê fugir, a hipótese de um passado e a possibilidade de um futuro.”  
Marc AUGÉ – Não-Lugares. Lisboa: Letra Livre, 2012, p.76. !!
 O acto de viajar é um acto de renúncia da própria identidade.  
Toda a envolvente do indivíduo é deixada para trás e substituída por uma nova realidade. 
O viajante renuncia a uma casa onde cresceu e a um tempo ao qual pertenceu, diluindo-
os na sua memória.  
 A viagem faz-se no agora. 
  
 O espaço onde se cruzam os viajantes é um território de incerteza. Milhares de itinerários 
individuais convergem no mesmo lugar por um curto espaço de tempo. 
 Tal como na “Departures", o ponto de partida do território do viajante.  
  
 A partida é alimentada pelo desejo de explorar, de “encontrar alhures um novo campo de 
acção.”  75
 Esse desejo nasce, no entanto, de uma contradição: a de querer pertencer a um lugar. 
Poderá ser essa a grande motivação do viajante para começar outra viagem: o desejo de 
finalmente encontrar um lugar ao qual pertença, que lhe evoque a sua casa.  !
 Tal como Marco Polo, o viajante procura vestígios de casa nos lugares por onde passa: 
“quanto mais se perdia em bairros desconhecidos de cidades longínquas, mais compre-
endia as outras cidades que tinha atravessado para chegar até lá, e voltava a percorrer as 
etapas das suas viagens, e aprendia a conhecer o porto de que havia zarpado, e os luga-
res familiares da sua juventude, e os arredores de casa”.  76!
  A viagem implica um sentido de solidão, de desconexão com tudo aquilo que nos fez. À 
medida que a terra se afasta e o desconhecido nos abraça, as ligações a casa ficam mais 
ténues: o estado de deriva intensifica-se. O viajante repete o acto de partir até ao ponto 
de esquecimento daquilo que o ligava ao seu lugar.  
 Vive num estado permanente de transição. !
 Olha para a “ponte do navio que se afasta. A evocação da terra que desaparece basta 
para suscitar a do passageiro que procura ainda avistá-la: em breve não é mais do que 
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uma sombra, um rumor, um ruído. Esta abolição do lugar é também o cumulo da viagem, 
a pose última do viajante.”  77
  !
 A partir das deambulações do viajante, um novo território vai sendo desenhado. 
  
 Entra aqui em jogo a ideia de “errância como arquitectura da paisagem.”  78
 A errância surge como um desvio da noção de nómadismo, proposta como um dos pon-
tos de partida para este projecto: “Enquanto o nómadismo se desenvolve sobre vastos 
espaços vazios, mas, de todo o modo, conhecidos, e prevê um retorno, a errância desen-
volve-se num espaço vazio ainda não mapeado e não tem metas definidas.”  79!
 Os percursos e viagens neste projecto são produtos de uma errância, nomeadamente no 
ponto em que esta não prevê um retorno a qualquer lugar. 
 O viajante existe num estado de desterritorialização permanente em relação a um espaço 
sedentário concreto, mas diferencia-se do nómada no sentido em que este “tem um terri-
tório” .  80!
 Existe também aqui uma relação a estabelecer entre o viajante e o migrante, continuando 
a usar o nómada como contraponto. 
 O nómada não é “de todo igual ao migrante; pois o migrante vai principalmente de um 
ponto para outro, mesmo que o segundo ponto seja incerto, imprevisto, ou mal-
localizado.”   81
 O viajante partilha com o migrante um destino incerto, mas repete a viagem vezes sem 
conta. !
 A “Departures” é aqui entendida também como o estado mental e espacial do viajante, ao 
invés de apenas um espaço físico desterritorializado e não-relacional. !
 A articulação expansiva dos trajectos percorridos pelo viajante é a formulação de um não-
lugar, uma plataforma do partir, feita de encontros fugazes e desencontros permanentes, 
nunca de reencontros.  
  
 Os não-lugares de Marc Augé “são tanto as instalações necessárias à circulação acele-
rada das pessoas (…) (vias rápidas, nós de acesso, aeroportos), como os próprios meios 
de transporte (…) ou ainda os campos de trânsito prolongado (…)” . 82!
Não-lugares são lugares evocativos de outros, que valem mais por aquilo a que remetem 
do que por aquilo que são. São espaços de circulação e escala para outros lugares. 
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 A “Departures" é um território ou cidade “mutante e continuamente diversificada pelos 
seus habitantes”  na qual, tal como descrevia Gilles Ivain em relação à cidade letrista, “a 83
actividade principal será a deriva contínua. A mudança de hora em hora da paisagem será 
responsável por uma desorientação total.”  84
 !
 Como a “Departures” é igualmente a cidade com a qual sonhou Kublai Kan: um cais de 
embarque e um lugar de despedidas, um espaço no qual nunca se está no mesmo lugar 
duas vezes. !
 Quando ordenado pelo Kan a encontrar essa cidade, Marco Polo responde: “Perdoa-me, 
senhor: não há dúvida que mais tarde ou mais cedo embarcarei nesse cais (…) mas não 
voltarei para to contar. A cidade existe e tem um simples segredo: só conhece partidas e 
nunca regressos.”  85!
 O viajante partilha com o explorador Marco Polo a forma de ver o mundo. 
 Anda à deriva também através daqueles que vivem e viajam por ele, no sentido em que 
estes trazem consigo os lugares que visitaram, ou nos quais viveram. 
 Quer preencher a sua memória com recordações que não são suas.  !
 Entra numa cidade e “vê alguém numa praça viver uma vida ou um instante que poderi-
am ser seus; no lugar daquele homem poderia estar ele se tivesse parado no tempo muito 
tempo antes, ou se muito tempo antes numa encruzilhada em vez de tomar uma estrada 
tivesse tomado a oposta e ao cabo de uma longa volta viesse encontrar-se no lugar do 
homem naquela praça.”   86!
  A possibilidade de o viajante não ser só ele, mas simultaneamente todos os viajantes do 
território que construiu, é explorada neste projecto, partindo da ficção de Jorge Luís Bor-
ges (“O jardim dos caminhos que se bifurcam” ): “Em todas as ficções, sempre que um 87
homem se defronta com diversas alternativas, opta por uma e elimina as outras; na do 
quase inextricável Ts´ui Pen opta, simultaneamente, por todas. Cria, assim, diversos por-
vires, diversos tempos, que também proliferam e se bifurcam.”   88!
 Para efeitos práticos, aquilo que se sucede no projecto é precisamente isso: nem todos 
os caminhos foram trilhados pelo mesmo viajante, mas todos foram realizados para ele, 
subordinados às suas direcções sorteadas.  
 Ou seja, os outros viajantes acabam por ser uma extensão do primeiro, também eles ar-
quitectos da “Departures”.  !!
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 Existe na “Departures” um confronto entre uma concepção convencional do indivíduo que 
se identifica com a sociedade da qual faz parte, e a ideia de um viajante perdido numa 
sucessão interminável de paisagens temporárias.  !
A “Departures" é um território que, ao invés de exprimir e englobar a identidade do grupo, 
descaracteriza-o como tal. Os habitantes da “Departures” chegam e partem para sítios 
diferentes, tornando obsoleta a ideia de reunião.  
 Existem apenas como um conjunto desarticulado de indivíduos, subordinados ao mesmo 
dispositivo e confrontados individualmente com as circunstâncias do viajar.  
 Como numa viagem feita num transporte público, a experiência pode ser colectiva mas o 
colectivo não se repete.  
 Exemplifica um “não-lugar que cria a identidade partilhada dos passageiros.”  89!
A “Departures" é, por conseguinte, um território que não permite a construção de uma 
memória colectiva.  
 Os acontecimentos serão apenas recordados individualmente, eventualmente por pouco 
tempo, devido ao seu carácter simultaneamente efémero e repetitivo.  !
 Tal como o viajante, também a “Departures” é uma indefinição, uma cidade vazia. 
Partindo da ideia de que todas “as cidades recebem a sua forma do deserto a que se 
opõem” , a “Departures” é a negação de cidade. 90
 Existe, aí sim, apenas como deserto, sem nada que se lhe oponha, nada que a ajude a 
definir-se. !
 É, estabelecendo um paralelo com os não-lugares de Augé, um espaço que “só conhece 
indivíduos (…) mas estes não são identificados, socializados e localizados.”  91
“O espaço do não-lugar não cria nem identidade, nem relação, mas solidão e semelhan-
ça.”  92!
 A identidade individual é questionada quando “um estranho entra pelas portas, para nun-
ca mais ser um estranho: a presença do estranho torna-te o estranho, em menor grau 
para o estranho do que para ti” . 93
 O viajante está sempre no papel do estranho. Tudo é estranho para ele, e ele é estranho 
para todos, sempre.  
 Isto torna qualquer definição identitária impossível, tanto para os outros em relação ao 
estranho, como para o viajante em relação a si próprio. 
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 Segundo a historiadora e escritora Jane Rendell, “a exploração de raça, classe e género 
na identidade está explicitamente espacializada” , no sentido em que onde “eu estou im94 -
porta para quem eu sou e para o que consigo saber.”  95
 Na “Departures” não existe esse tipo de distinção ou conhecimento porque não existe 
nenhum contraponto identitário fixo para o viajante.  
 Ele não sabe onde está e por isso não sabe quem é nem onde pertence. Não se conhece 
a si nem aos outros. !
 Tal com o artista contemporâneo Adam Chodzko, também o viajante se interroga: “O que 
é que procuramos num espaço público? Absorção através de companheirismo e intimida-
de? Ou andamos em busca da confirmação da nossa diferença, e entrando num espaço 
público querendo separação, da definição de uma identidade única para nós mesmos?” !!
A “Departures” propõe a ideia de um viajante como expressão de um conjunto de indiví-
duos recorrentemente deslocados de um espaço preciso, cujo tempo se mede por via-
gens, ao invés de estadias. 
  
Para o viajante não existe qualquer realidade para a qual ele possa voltar, que o situe em 
relação ao tempo que passa a viajar.  
 A ideia de calendário ou agenda, por exemplo, não cabe na sua existência, pois nunca 
chega a comprometer-se com algo que não seja o acto de partir, repetidamente, para o 
desconhecido.  !
 Na “Departures" o tempo relativo é uma redundância, qualquer laço estabelecido entre o 
viajante e aquilo que o rodeia é imediatamente quebrado como resultado do final da via-
gem e consequente partida para outro sítio. !
 Na ausência de pontos de referência estáveis, desenvolve “a capacidade de construir o 
seu próprio mapa em cada instante, a sua geografia está em contínua mutação, deforma-
se no tempo com base no deslocar-se do observador e no perpétuo transformar-se do ter-
ritório.”  96!
O viajante não tem qualquer referência emocional para o passar do tempo e isso leva a 
que seja ainda mais difícil inscrever nele um princípio de identidade.  
 Assemelha-se ao “mágico animal” de Ficções: ao invés do homem, que “vive no tempo, 
na sucessão”, existe apenas na actualidade, e para a “eternidade do instante.”   97
 Encontra-se numa prisão do agora, que não deixa espaço à história. Nela “reinam a ac-
tualidade e a urgência do momento presente”.   98!
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 Tal como numa das escolas de Tlon, o viajante “raciocina que o presente é indefinido, 
que o futuro não tem realidade senão como esperança presente, e que o passado não 
tem realidade senão como recordação presente.”  99!
 “A Primeira Enciclopedia de Tlon” foi idealizada por Jorge Luís Borges numa das suas 
ficções, e mapeia não só o território físico e a topografia de um lugar imaginado, como a 
sua cultura, filosofia, psicologia e história.  
 Os habitantes de Tlon, tal como o viajante da “Departures”, vêem o mundo como “uma 
série heterogénea de actos independentes”, ao invés de “um concurso de objectos no es-
paço” .  100!
 Não existe aqui o olhar materialista para o mundo que advém de uma noção contínua de 
ter.  
 Os habitantes de Tlon concebem o universo como uma “série de processos mentais, que 
se desenvolvem não no espaço, mas sim de modo sucessivo no tempo” .  101
 Para eles, tal como para os viajantes da “Departures”, o aspecto espacial não perdura no 
tempo.  !!
Num mundo cujos pontos de identificação colectiva não permanecem, o viajante surge 
como exclusivo legislador de si próprio.  
 As regras vão sendo feitas e desfeitas pelo próprio indivíduo no decorrer da(s) sua(s) via-
gem(/ns).  !
 O acto performativo do ir, com todo o sentido de libertação dos dispositivos territoriais 
que lhe é associado, acaba por ser a resposta encontrada pelo viajante para ignorar ou 
combater essa instabilidade, tanto colectiva como individual. 
  
 Aquando da sua viagem a Tristan de Cunha, a artista contemporânea Tacita Dean escre-
veu: “Talvez perdermo-nos, ou desaparecermos longe da vista, se tenha tornado um ana-
cronismo num mundo obcecado pela comunicação. Será por isto que ser refém de tal iso-
lamento me atrai tanto, quando, verdade seja dita, sou cobarde em relação a tal solidão? 
(…) Nestes lugares não estamos submetidos às regras do tempo humano; podemos ser 
livres da história que não consegue marcar a superfície em constante fluxo” . 102
 A comunicação como dispositivo que prende o indivíduo a um território não existe para o 
viajante.  
 Nenhum elo de ligação com o lugar sobrevive às suas partidas recorrentes. !!
 O viajante está desencontrado de uma alteridade definida, atravessando sociedades que 
procuram identificar-se a partir da identidade do outro (numa lógica do eu não sou o que o 
outro é).  
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 Existe no entanto, o temor de se cruzar com outros viajantes, reflexos de uma existência 
vazia de sentido e confrontos com uma imagem longínqua de casa.  
 A cada cruzamento com o outro, e entre cada viagem pelo desconhecido, dilui-se cada 
vez mais a geografia íntima do viajante.  
  
Chegando a qualquer nova cidade “o viajante reencontra o seu passado que já não sabia 
que tinha: a estranheza do que já não somos ou já não possuímos espera-nos ao cami-
nho nos lugares estranhos” . 103!
 Os itinerários do(s) viajante(s) proporcionam encontros dissensuais, pela sua brevidade e 
carácter único, e conflituosos, na medida em que esse choque obriga-o(s) a 
confrontar(em)-se com a sua realidade interior.  
  
 A identidade do viajante é não só (in)definida por encontros espectrais como também pe-
las paisagens que atravessa, “das quais nunca obtém senão vistas parciais, instantâneos 
adicionados uns atrás dos outros na sua memória” . 104
  
O viajante encontra-se permanentemente entre lugares.  
 Estar entre lugares “não quer dizer ser uma coisa ou outra, quer dizer ser temporaria-
mente uma coisa e outra… Estar no meio de… Em transformação. É não somente estar 
no meio ou em um meio, mas ser o próprio meio.”  105!!
 Se as “sombras e sobras da cidade”  forem considerados o seu subconsciente, o via106 -
jante ao explorá-las está também, ou sobretudo, a percorrer o seu território psicológico, 
ao mesmo tempo estranho e familiar para si. 
 A “Departures” será, por isso, um mapa da geografia mental do viajante. 
  
 A “Departures” retira simultaneamente características da utopia, um espaço “sem lugar 
real (…) uma relação geral de analogia directa ou invertida com o espaço real da Socie-
dade (…) apresenta a sociedade numa forma aperfeiçoada, ou então virada do avesso, 
mas em todo o caso estas utopias são fundamentalmente espaços irreais” , e da hetero107 -
topia, “capaz de justapor vários espaços num único lugar real, diversos sítios que são ne-
les mesmos incompatíveis”, como o teatro que traz “para o rectângulo do palco, um a se-
guir ao outro, uma série de lugares que são estranhos um ao outro” . 108!
 Diferenciar-se-à da heterotopia, na medida em que não existe como espaço real, antes 
como espaço do imaginário que justapõe uma representação de vários lugares, e da uto-
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pia, no sentido em que não pretende apresentar a sociedade de forma aperfeiçoada ou 
crítica, apenas pretende mostrar os lugares pelos quais o viajante passou, tais como são, 
no entanto forçosamente subordinados à sua visão.  !!
 O caso do viajante na “Departures” é o de uma familiarização que traz consigo um senti-
mento de estranhamento.  
 Tudo-lhe parece igual, todos os trajectos que percorre assemelham-se em algo ao últi-
mos: “A cidade é redundante: repete-se também para que haja qualquer coisa que se fixe 
na mente.”   109
 Quando em conjunto, os registos das suas deambulações em diferentes lugares nivelam-
se, formando uma aldeia global. Qualquer situação que aponte para uma localidade con-
creta é rapidamente diluída no meio de tanta informação. 
  
 Tal como Kublai Kan em relação aos relatos de Marco Polo, também o viajante se aper-
cebe que “as cidades (…) eram todas parecidas, como se a paisagem de uma para outra 
não implicasse uma viagem mas sim uma troca de elementos.”  110
 A “Departures” é como a cidade contínua de Cecília: quando Marco Polo, perdido, inda-
gou a um cabreiro se tinha chegado à, ou até passado pela cidade contínua de Cecília, 
este respondeu-lhe, os “lugares misturaram-se (…) Cecília está em toda a parte” . 111!
 O viajante “anda anda e só tem dúvidas: não conseguindo distinguir os pontos da cidade, 
até os pontos que ele tem distintos na mente se misturam.”  112
Ao viajar percebe que “as diferenças se perdem, cada cidade se vai parecendo com todas 
as cidades, os lugares trocam entre si a forma ordem distâncias, uma poeira informe in-
vade os continentes. O (…) atlas guarda intactas todas as diferenças” . 113
 O mapa da “Departures” é o atlas do viajante. 
 O acto de mapear o território que percorre é a sua resposta a um sentimento de extravio, 
a sua forma de produzir referências que lhe dêem algum contexto ou localização e de 
construir um passado para si. !!
 A “Departures” é um espaço cujas fronteiras não podem ser compreendidas, pois estão 
sempre dependentes do próximo percurso do viajante.  
 Essa multiplicação de trajectos e direcções fazem da “Departures” um espaço impossível 
de definir, até mesmo por parte de alguém que a habite.  !
 O seu mapeamento formal não tem fim: a exploração das configurações que pode tomar 
é inesgotável, ou esgotar-se-á apenas no próprio viajante. 
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 O catálogo das formas “é infinito: enquanto houver uma forma que não tenha encontrado 
a sua cidade, continuarão a nascer novas cidades. Onde as formas esgotam as suas va-
riações e se desfazem, começa o fim das cidades.”   114
  
 Poderá ser estabelecido um paralelo entre a “Departures” e a “Nova Babilónia” de Cons-
tant, uma cidade nómada, idealizada para um povo que nunca criou raízes, que “deveria 
ser o resultado aleatório, impossível de ser planeado, de uma construção colectiva e 
livre” , e que prega a “mobilidade, a liberdade total e a criação da cidade pelos seus 115
próprios habitantes.”  !116!
 Constant propunha uma cidade móvel sem fronteiras, construída por e para uma popula-
ção nómada através dos seus deslocamentos.  
 Um ponto de distinção entre essa proposta e a “Departures” é que aqui os deslocamen-
tos afastam-se de uma noção de continuidade social. São movimentos individuais inde-
pendentes que depois se articulam para desenhar o novo território. !
 Na “Nova Babilónia”, a deriva “materializa novamente uma arquitectura concebida como 
espaço do ir”  sendo que toda a cidade “está pensada como um espaço único para a 117
deriva contínua.”  118
 O viajante assemelha-se a um neobabilónio, no sentido em que pode “variar o seu ambi-
ente vezes sem fim” e o seu “enquadramento espacio-temporal é o ritmo no qual cada 
momento sucede o último.”   119!
 O seu acto criativo - se é que a aleatoriedade de uma deriva encaixa nessa definição - “é 
também um acto social; como uma intervenção directa no mundo social, provoca uma 
resposta imediata.”   120
 O facto de o viajante não estabelecer relações sociais não invalida que as suas acções 
provoquem reacções nos meios com os quais entra em contacto. !
 A “Departures" é, tal como a “Nova Babilónia”, a procura por um território nómada utópico 
partindo de uma deslocação entre lugares. 
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 Acabam por valer as duas, no final, como um jogo: uma busca “da cidade nómada que 
vive dentro da cidade sedentária”  ou também, e especificamente no caso da “Departu121 -
res", o encontrar de um não-lugar numa sucessão interminável de lugares. 
  
  
 A “Departures” é um espaço fictício de transição e deriva, mas também, e sobretudo, um 
estado de transição e deriva.  
 Representa o ponto de partida do viajante, mas mais do que isso, o próprio acto de partir 
e tudo aquilo que encerra.  
 Nele coincidem todos os pontos dos quais o viajante partiu. 
 O mapeamento posterior é um registo de itinerários em geografias diferentes, partindo de 
um ponto global. 
  
 Se “a identidade e a relação estão no coração de todos os dispositivos espaciais estuda-
dos classicamente pela antropologia” , esta é a proposta de um dispositivo espacial 122
subvertido, que explora o resultado que uma situação de não-relação com um lugar e his-
tória poderá ter na definição da identidade do indivíduo.  !!
 A “Departures" partilha uma ideologia com os menires da antiguidade, produtores de “um 
espaço ritmado e definido geometricamente que constitui a primeira arquitectura no senti-
do de construção física de um espaço simbólico complexo, um espaço do ir, e, por isso, 
não um espaço do estar” . 123
 No entanto, o território criado pelo viajante caracteriza-se pela ausência de monumentos, 
algo físico que remeta para uma noção de permanência e comunidade, e que dote o es-
paço de um carácter histórico.  
 É também, nesse sentido, um espaço anónimo, uma abstracção.  
  
 Assemelha-se ao “terrain vague”, conceito desenvolvido pelo arquitecto Ignasi de Sóla-
Morales, que define “um espaço indeterminado sem limites precisos”, “vazio, sem cultivos 
nem construções” .  124
 Contudo, diferem uma da outra no seu enfoque temporal: enquanto que o “terrain vague” 
se encontra estacionado na memória do passado, o olhar da “Departures" recai apenas 
no presente. 
  
 A “Departures" encontra-se desprovida de qualquer valor monumental, nada do que a 
compõe sobreviverá ao viajante.  
 Todo o território é, como o próprio viajante, efémero. 
 A dimensão do corpo é tão efémera como a da viagem: o corpo é apenas o veículo que 
experiencia a viagem, um e outro estão intimamente ligados até ao seu término.  
 Esta situação dá força à ideia de que não existe sentido em tentar monumentalizar uma 
coisa que passa e não fica.  
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 Por outras palavras, quando a sua viagem terminar ninguém dará pela falta do viajante.  
  !
 A “Departures" é um espaço sem hierarquias e estruturas de poder, onde a concentração 
espacial é preterida por uma circulação constante.  
 Assim se nega a capacidade de acumular poder por parte de qualquer entidade ou dis-
positivo.  !
 O dispositivo-história também está ausente da “Departures”, sendo que nenhuma socie-
dade hierarquizada ou submetida ao controlo de determinado poder existirá sem uma 
apropriação e até manipulação desse dispositivo: a história é a “mãe da verdade”, não é 
“uma investigação da realidade” mas sim “a sua origem. A verdade histórica (…) não é o 
que aconteceu; é o que julgamos que aconteceu.”  125!
 É um território onde ninguém tem residência fixa, nem no espaço, nem no tempo, por 
conseguinte um território sem figuras de poder.  
 O único sistema a que o viajante se subordina é a deriva. !
A própria deriva foi concebida como forma de subverter hierarquias e destabilizar o poder 
instalado. 
 Foi um ignorar das regras por parte do indivíduo, impostas por um sistema de ordem e 
controlo, e uma forma de recuperar esse indivíduo “depois do seu desaparecimento na 
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Conclusão ! !
 O viajante é uma representação da sua envolvente.  
 E a “Departures”, bem como a sociedade que ajuda a (des)estruturar, representa o terri-
tório mental do viajante.  
 As duas noções aparentemente contraditórias estabelecem um relação de simbiose nes-
te projecto.  !
 Assim como a sociedade tem raiz no indivíduo, a “Departures" nasce a partir do viajante.  
 Através de um mapeamento de deambulações individuais, imagina um território que se 
baseia na ideia de plataforma que lança indivíduos para uma existência à deriva.  !
 A deriva é aqui interpretada como a não-criação de raízes num mesmo lugar, um estado 
de fluxo constante.  
  
A “Departures" é uma evocação de todos os lugares que o viajante visitou e uma plata-
forma que o lança para lugares por visitar.  
 O próprio nome “Departures" é uma referência ao acto de partir. !
 Este projecto propõe a existência de um indivíduo que está longe de casa, numa cidade 
de reflexos espectrais ambulantes e de lugares vazios de significado para eles. 
 É uma identidade fragilizada pela ausência de memórias e pela inexistência de relações, 
que viaja por um mundo que é ao mesmo tempo estranho e familiar para si. !
 A “Departures" é, no seu âmago, um mapa do próprio viajante. 
 É uma representação do seu território - o de um indivíduo que abandonou as suas raízes 
para deambular indefinidamente, ignorando e até transcendendo as convenções que ca-
racterizam lugares do mundo real, tais como fronteiras e separações psicológicas entre 
cidades - a partir do registo das suas derivas. !
 Tudo é passageiro porque o indivíduo é (um) passageiro, nada fica porque o indivíduo 
não fica. 
 Como seria viver longe de casa, em aeroportos ou estações de comboio? 
 A paisagem muda constantemente, os vizinhos de viagem também e com eles algo da-
quilo que compõe a identidade do indivíduo. !
O viajante é a imagem do território que criou: algo que está mas não é, um não-lugar. !
 A incessante procura do viajante pelo lugar perfeito encontra eco nas palavras de Italo 
Calvino: “Por vezes basta-me um breve trecho que se abre no meio de uma paisagem in-
congruente, um aflorar de luzes no nevoeiro, o diálogo de dois transeuntes que se encon-
tram durante as suas deambulações, para pensar que partindo dali juntarei peça a peça a 
cidade perfeita, construída de fragmentos misturados com o resto, de instantes separados 
por intervalos, por sinais que alguém manda sem saber que os apanha. Se te disser que 
a cidade para que tende a minha viagem é descontínua no espaço e no tempo, ora mais 
dispersa ora mais densa, não acredites que possamos deixar de procurá-la.”  127!!
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